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Dilma Rousseff se defende das acusações da revista "Veja"
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Presidente nega que ela e Lula soubessem sobre corrupção na Petrobras e quer reparo na Justiça; TSE nega pedido
Da Redação
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Em uma estratégia para influir na votação de domingo (26), a revista semanal "Veja" antecipou sua edição para esta sexta (24) tendo como capa mais denúncias do doleiro Alberto Yousseff, que desta vez teria afirmado que Dilma e Lula sabiam da corrupção na Petrobras. No meio jornalístico, circula ainda que o "Jornal Nacional" vai "repercutir" o material na edição desta sexta em um acerto feito entre os donos das empresas. O advogado do doleiro, envolvido com figurões do tucanato desde o escândalo do Banestado, no governo de Álvaro Dias, no Paraná, negou o depoimento de seu cliente em que se baseia a "reportagem".

Nas redes sociais e em seu programa na televisão, o último da campanha, Dilma classificou como um "ato de terrorismo eleitoral". "Todos os eleitores sabem da campanha sistemática que esta revista move há anos contra Lula e contra mim. Mas desta vez a Veja excedeu todos os limites. Desde que começaram as investigações sobre ações criminosas do senhor Paulo Roberto Costa, tenho dado total respaldo ao trabalho da Polícia Federal e do Ministério Público", afirma a presidente, enfatizando que as suspeitas de desvio de verbas na Petrobras ainda estão sob investigação. Ela rebate ainda que a revista não tem provas para respaldar suas acusações contra ela e Lula, que não compactua (ou campactuou) com a corrupção e que a publicação não terá "sucesso no seu intento de confundir o eleitor". "Os brasileiros darão sua resposta à Veja e seus cúmplices nas urnas. E eu darei a minha resposta a eles na Justiça", concluiu.

Negativa
No entanto, o pedido para a retirada da reportagem do Facebook, feito pela coligação de apoio de Dilma "Com a Força do Povo", foi negado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) nesta sexta-feira (24). A representação acusa a revista de "tentar afetar a lisura do pleito eleitoral" e de "agredir a imagem da candidata". A justificativa do ministro Admar Gonzaga para negar o pedido é de que o artigo da lei eleitoral citado na representação ainda não está em vigor nas eleições 2014. Trata-se do artigo 57-D, em seu terceiro parágrafo, que diz que "sem prejuízo das sanções civis e criminais aplicáveis ao responsável, a Justiça Eleitoral poderá determinar, por solicitação do ofendido, a retirada de publicações que contenham agressões ou ataques a candidatos em sítios da Internet, inclusive redes sociais".

Em entrevista à própria revista "Veja", o advogado Antonio Augusto Figueiredo Basto, que coordena a defesa de Youssef, diz que não concorda com o vazamento dos depoimentos e que, por questão de sigilo, não pode confirmar o depoimento de seu cliente.Já ao jornal carioca "O Globo", ele acrescenta que é necessário cuidado com as especulações. "Eu nunca ouvi nada que confirmasse isso (que Lula e Dilma sabiam do esquema de corrupção na Petrobras). Não conheço esse depoimento, não conheço o teor dele. Estou surpreso", declarou.
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50 anos da Ditadura Militar
Por Ari Zenha
“Fecha-se o cerco; avança cada vez mais forte, o solerte poder da opressão e da morte.”

Dryden

	"O coronel norte americano Dick Walters veio ao Brasil em 1962 com uma missão específica: articular as forças armadas brasileiras para estabelecer um Golpe de Estado. Enquanto isto, em Belo Horizonte, o agente da CIA Dan Mitrrione realizava treinamento das forças armadas, policia militar e policia civil"


Neste mês de abril o manto da escuridão, da morte, da tortura, da repressão e do silêncio dos cemitérios faz 50 anos.

Foram anos de um golpe civil-militar (Ditadura Militar) apoiado, articulado desde seu início pelos Estados Unidos em conjunto com as forças de direita, extrema direita, civil e militar do Brasil.

Nos quartéis, em instituições como o Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais (Ipes) onde o coronel Golbery do Couto e Silva era seu ideólogo; o Instituto Brasileiro de Ação Democrática (Ibad) comandado por Hasslocher, o Comando de Caça aos Comunistas (CCC) e por fim a Igreja Católica (com raras exceções) e a famigerada “Marcha da Família com Deus pela Liberdade” articularam claramente o golpe civil-militar.

O coronel norte-americano Dick Walters veio ao Brasil em 1962 com uma missão específica: articular as Forças Armadas brasileiras para estabelecer um golpe de estado. Enquanto isto, em Belo Horizonte, o agente da CIA Dan Mitrrione realizava treinamento das Forças Armadas, Polícia Militar e Polícia Civil.

Preparação
Segundo o jornalista Flávio Tavares: “Desde a posse de Jango em 1961, o Ipes preparava não só os quartéis, mas também os conservadores-civis de direita para a guerra. Para aquilo que os livros do coronel Golbery do Couto e Silva definia como 'a guerra total, individual e permanente' entre o bem e o mal, entre o Ocidente capitalista e o Oriente comunista. E facilmente surgiram corpos armados, que faziam treinamento de tiro e combate e se atribuíam nomes pomposos – Grupo de Ação Patriótica, Vigilantes do Brasil, Patrulhas da Democracia e dezenas de outras mais. Todas se espelhavam no CCC...”

Os golpistas agiam abertamente; no Clube Paulistano, o CCC se exercitava em tiro.

Carlos Lacerda, no antigo Estado da Guanabara, liderava uma direita raivosa e impetuosa; em São Paulo, Adhemar de Barros; em Minas Gerais, Magalhães Pinto, os três governadores dos estados mais importantes do País.

O embaixador norte-americano Lincoln Gordon e o coronel também americano Walters, em conjunto com as forças de direita e extrema direita brasileira, agiam livremente apoiados em milhões de dólares que recebiam dos Estados Unidos, enviados sistematicamente para promover não só a desestabilização do governo do Brasil, como para financiar os grupos e movimentos de direita e extrema direita.

	"Toda a direita estava empenhada para se criar um clima de terror e medo na população brasileira"


Terror
Toda a direita estava empenhada para se criar um clima de terror e medo na população brasileira e para isto utilizava todos os mecanismos disponíveis de comunicação à época: rádio, televisão, cinemas, panfletos, revistas, cartilhas, jornais; palestras em todos os lugares possíveis: clubes, escolas, associações. Era uma preparação psicológica, uma doutrinação, enfim, uma verdadeira lavagem cerebral para criar um clima propício para a direita desfechar o seu verdadeiro e fatal golpe.

A esquerda brasileira mal organizada e confiante no respeito constitucional das Forças Armadas promoviam movimentos, atividades e tentavam se organizar de forma mais eficaz e consequente para enfrentar as adversidades de uma tentativa da ruptura constitucional, que já estavam claras para todos. Mesmo o movimento nacionalista titubeava entre as pauta das reformas de base ou o apoio antirreformas de direita.

Leia mais deste autor:
Desmitificar a teoria econômica do capital
Pelo resgate e evolução do pensamento marxista
Barbárie do capital
O que nos dizem as manifestações
Indignação e revolta
A China pode entrar em crise?
No Nordeste, as Ligas Camponesas enfrentavam corajosamente os coronéis e latifundiários.

As Reformas de Base, mote principal do governo de João Goulart, estavam sob fogo cerrado da direita e da extrema direita.

A nacionalização de duas empresas norte-americanas promovida por Leonel Brizola quando governador do Rio Grande do Sul causou um reboliço geral na direita brasileira e no governo norte-americano.

A esquerda se dividia em termos de ação, estratégia e tática para enfrentar a avalanche desencadeada pela direita e extrema direita. Dividida e sem um norte definido, pois na quase totalidade acreditava na neutralidade das Forças Armadas e mesmo na adesão de vários oficiais das três armas e sem uma proposta socialista que fizesse frente às “tímidas” Reformas de Base de Jango, se perdia diante dos acontecimentos patrocinados pela direita e extrema direita.

Mobilizações promovidas à esquerda como greves, luta pela reforma agrária, luta pelas Reformas de Base, jornada de 8 horas, entre outras, eram realizadas. A grande maioria da esquerda acreditava, ingenuamente, no projeto desenvolvimentista apregoado pelo Governo Federal que tinha como um dos pilares o economista Celso Furtado, apoiado numa suposta burguesia nacional progressista. Quanto mais se radicalizava as lutas de parte a parte mais evidente ficava a incompatibilidade entre aqueles que lutavam por mudanças e as forças da direita e extrema direita que eram contra. Os movimentos populares pediam armas para se defender e lutar pelos seus ideais, mas nada. A direita realizava um terrorismo aberto, já não se escondia, nem disfarçava, partia para o enfretamento amplo e aberto.

	"A ausência de um partido de esquerda de massa, revolucionário, freava, travava as lutas e colocava toda a esquerda num processo sem rumo, sem coordenação e sem diretrizes de ação"


Partido
A ausência de um partido de esquerda de massa, revolucionário, freava, travava as lutas e colocava toda a esquerda num processo sem rumo, sem coordenação e sem diretrizes de ação. Ficava engessada dentro dos limites impostos por nacionalistas e restrita a rebater os ataques da direita e extrema direita, enfim, caía num imobilismo que mais favorecia a reação do que fazia caminhar para um processo de mudança, socialista. Aliás, luta pelo socialismo estava mais na cabeça da direita e extrema direita do que da própria esquerda em quase sua totalidade. O movimento progressista sempre esteve restrito a um projeto sustentado dentro dos limites do capitalismo.

João Goulart nunca foi socialista e nunca propôs, nem mesmo quando acossado pela esquerda, uma proposta socialista revolucionária. Estas coisas só se passavam no contexto da Guerra Fria, na cabeça da direita norte-americana e dos fanáticos direitistas brasileiros.

Uma ínfima parte das Forças Armadas brasileira não concordava com o golpe civil-militar, e, quando o golpe se consolidou e se fortaleceu, estes que foram contra sofreram forte represálias, inclusive (pouquíssimos) pagaram com a própria vida ou foram expulsos ou aposentados compulsoriamente.

Não me alongando mais, este período sangrento da história de todos nós brasileiros não deve nunca ser esquecido, mas lembrado como uma das épocas mais trágicas e tristes da nossa história de luta por um Brasil verdadeiramente justo, solidário, fraterno e humano. 



♦ Ari de Oliveira Zenha é economista
